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Ficha 2

Disciplina: Comunicação em Língua Brasileira de Sinais – Libras Código: JAN021

Natureza: 
( X ) Obrigatória 
(  ) Optativa

( X ) Semestral      (  ) Anual (  ) Modular

Pré-requisito: Co-requisito: 
Modalidade: ( X ) Totalmente Presencial  (  ) Totalmente EaD  

(  ) Parcialmente EaD ___*C.H.

CH Total: 36h

Prática como 
Componente 
Curricular (PCC): 00

Atividade Curricular de
Extensão (ACE): 0h

CH semanal: 2h

Padrão (PD):
36h 

Laboratório 
(LB): 00

Campo (CP): 
00

Estágio (ES):
0h

Orientada 
(OR): 00

Prática 
Específica 
(PE): 00

Estágio de 
Formação 
Pedagógica 
(EFP): 00

Indicar a carga horária semestral (em PD-LB-CP-ES-OR-PE-EFP-ACE-PCC)
*Indicar a carga horária que será à distância.

EMENTA 

A compreensão histórica das comunidades surdas e de  compartilhar das culturais Língua Brasileira de
Sinais: O estudo de LIBRAS enquanto língua dos surdos. Os aspectos gramaticais da língua de Sinais
brasileira e vocabulários. 

PROGRAMA 

UNIDADE 1 – TEÓRICO 
 Surdez;
 Famílias;
 Comunicação;
 Libras.

UNIDADE 2 – LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS - LIBRAS
 Alfabeto Manual;
 Pronomes;
 Numerais;
 Alimentos;
 Calendário;
 Disciplinas
 Material escolar;
 Profissional e lugar.

UNIDADE 3 – VOCABULÁRIO/GRAMATICA DE LIBRAS
 Configuração de Mão;
 Parâmetros em Libras;
 Verbos;
 Estrutura linguística;
 Advérbios;
 Adjetivos;
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 Sistema de negação na notação em Libras.

OBJETIVO GERAL

Desenvolver as habilidades de prática para aquisição da Língua Brasileira de Sinais. Criar e possibilitar

oportunidades de profissional o conhecimento sobre os aspectos da cultura da comunidade surda.

OBJETIVO ESPECÍFICO

• Fornecer conhecimento prático sobre a comunicação em Língua Brasileira de Sinais em diversos
seguir os conteúdos: Alfabeto, calendário, números entre outros;

• Trabalho para apresentar e avaliar das práticas.
PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS

• Utilização de recursos didáticos disponíveis (Quadro branco, Canetão Coloridos, Projetor 
multimídia, notebook. Aplicação de trabalhos individuais/grupos, apresentação de seminários.

FORMAS DE AVALIAÇÃO

• Deve ser apresentado aos alunos no primeiro dia de aula, contendo, pelo menos:

• Calendário das provas, com as datas, horários e objetivos que serão cobrados em cada uma 
delas;

• Tipo de avaliação que será realizada;
• Sistema de aprovação (médias das provas, trabalhos, evento, etc.).
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Professor da Disciplina: Amanda Claudia Barbosa
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